
Atas do I Encontro de Mestrados em Educação 

da Escola Superior de Educação de Lisboa 
 

 

ISBN: 978-989-95733-4-5                                                                                                 38 

Conhecimento dos Professores de 1.º 

Ciclo Sobre Educação Estatística 

 

Ana Caseiro 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa 
anac@eselx.ipl.pt 

Cec í l ia M ont eiro 

Escola Superior de Educação do Instituto Politécnico de Lisboa 
ceciliam @eselx.ipl.pt 

 

R e s u m o  

Este artig o baseia-se numa dissertação de mestrado1 q ue procurou contribuir para uma maior 

compreensão do conh ecimento dos prof essores de 1 . º  ciclo sobre educação estatí stica.  

A metodolog ia seg uida f oi de naturez a q ualitativ a de cunh o interpretativ o,  tendo sido a 

recolh a de dados iniciada atrav é s de um q uestioná rio aplicado a 56  prof essores,  seg uido de 

um estudo mais aprof undado com trê s prof essores a lecionar turmas de 4. º  ano de 

escolaridade,  aos q uais f oram realiz adas,  indiv idualmente,  duas entrev istas semi-estruturadas e 

observ adas cinco aulas.  A aná lise dos dados f oi realiz ada,  sobretudo,  atrav é s de um q uadro de 

aná lise desenv olv ido com base em estudos identif icados na literatura,  onde f oram relacionadas 

componentes do conh ecimento do prof essor com sub-dimensõ es do conh ecimento 

estatí stico.  

O s resultados do estudo rev elam q ue os prof essores env olv idos neste estudo ev idenciam um 

conh ecimento estatí stico limitado no â mbito das seis dimensõ es do trabalh o estatí stico 

analisadas neste estudo,  demonstrando não possuir conh ecimentos necessá rios para lecionar 

O T D  nesse ní v el de ensino de acordo com as atuais orientaçõ es curriculares de Matemá tica.  

P alav ras-ch av e: C onh ecimento estatí stico,  conh ecimento pedag ó g ico,  Educação Estatí stica,  

Estatí stica,  O rg aniz ação e tratamento de dados,  1 . º  ciclo 

                                                             

 

1
C aseiro,  A (2 0 1 0 ) .  C onh ecimento dos prof essores de 1 . º  ciclo sobre Educação estatí stica 

(T ese de mestrado,  Escola Superior de Educação de Lisboa) .  Lisboa,  AP M.  
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I N T R O D U Ç Ã O  

O  conh ecimento matemá tico dos prof essores tem sido obj eto de estudos nas ú ltimas dé cadas 

e continua a ser apontado como um tó pico importante para inv estig açõ es f uturas (e. g .  Ma 

(1 999) ,  Ball et al.  (2 0 0 1 )  H ill &  Ball (2 0 0 4) ,  H ill,  Ball &  Sch iling  (2 0 0 8) ) .  P ara alé m de q uestõ es 

relativ as ao conh ecimento matemá tico e da f orma como ele é  utiliz ado no ensino,  G roth  

(2 0 0 7)  acrescenta q ue de todos os temas matemá ticos para ensinar normalmente o 

conh ecimento dos prof essores é  mais f raco na á rea da Estatí stica.  

D iv ersos autores (P onte &  Serraz ina (2 0 0 0 ) ,  Martins,  Loura &  Mendes (2 0 0 7) )  ref erem q ue a 

Estatí stica é  uma ciê ncia imprescindí v el para outras á reas de conh ecimento,  sendo q ue,  desse 

modo,  tem v indo a g anh ar maior ê nf ase em termos curriculares.  Atualmente a Estatí stica 

aparece no prog rama de Matemá tica do Ensino Bá sico com a desig nação de O rg aniz ação e 

T ratamento de D ados (O T D ) ,  tendo-lh e v indo a ser atribuí da cada v ez  maior ê nf ase ao long o 

das alteraçõ es curriculares,  q uer a ní v el nacional q uer internacional.  

A importâ ncia deste tema e a ev olução da sua inclusão nos prog ramas de 1 . º  ciclo implicam 

uma ref lex ão sobre o f acto de os atuais prof essores de 1 . º  ciclo estarem suf icientemente 

preparados para lecioná -lo de acordo com as nov as orientaçõ es em v ig or,  o P rog rama de 

Matemá tica do Ensino Bá sico.  D este modo este estudo pretende av aliar a necessidade de uma 

atualiz ação dos prog ramas de f ormação para os f uturos prof essores de 1 . º  ciclo e da 

f ormação contí nua para os atuais prof essores desse ní v el de ensino.  D ef iniu-se assim como 

obj etiv o perceber q ue conh ecimentos possuem os prof essores de 1 . º  ciclo no â mbito da 

educação estatí stica e como os mobiliz am na sua prá tica docente.  Mais especif icamente: 

1 . Q ue conh ecimento de conteú do estatí stico é  mobiliz ado pelos prof essores de 1 . º  

ciclo?  

2 . Q ue conh ecimento pedag ó g ico no ensino da O T D  é  mobiliz ado pelos prof essores 

de 1 . º  ciclo?  

E N S I N O  E  A P R E N D I Z A G E M  E M  E S T A T Í S T I C A  

A Estatí stica é  um tó pico do currí culo da matemá tica escolar e é  apontada por v á rios autores 

como um tó pico importante a ser estudado na escola.  Batanero,  G odino &  R oa (2 0 0 4)  

ref erem q ue a Estatí stica dev e ser ensinada na escola por trê s raz õ es primordiais: (i)  a sua 

utilidade no dia-a-dia;  (ii)  o f acto de ter um papel instrumental noutras disciplinas;  e (iii)  a sua 

importâ ncia no desenv olv imento do raciocí nio crí tico.   

Seg undo G rah am (1 987)  uma inv estig ação estatí stica normalmente env olv e q uatro etapas: (i)  

colocar uma q uestão;  (ii)  recolh a de dados;  (iii)  aná lise de dados;  e (iv )  interpretar os 

resultados de modo org aniz ado.  K ader &  P erry  (1 994)  sug erem uma q uinta etapa q ue diz  

respeito à  comunicação dos resultados obtidos.  W ild &  P f annk uch  (1 999)  v ão mais alé m e 

sug erem q uatro dimensõ es nas q uais o pensamento estatí stico se encontra div idido (o ciclo 

inv estig ativ o,  tipos de pensamento,  o ciclo interrog ativ o e disposiçõ es) : 
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F ig u r a 1  -  A s q u atr o  d im ensõ es d o  tr ab alh o  estatí stico  ( W ild  e P f annk u ch ,  1 9 9 9 )  
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Seg undo Sh aug nessy  (2 0 0 7) ,  a primeira dimensão,  ciclo investigativo ,  é  a primeira f ase de todos 

os inq ué ritos estatí sticos,  sendo q ue lembra as q uatro etapas da resolução de problemas 

matemá ticos apresentada por P oly a (1 945) : compreender, planificar, executar e rever ,  embora o 

autor ref ira q ue em estatí stica pouco tempo é  dedicado ao problema e ao plano,  sendo q ue à  

maioria dos alunos apenas são ensinadas “ pré -estatí sticas”  em q ue as decisõ es dif í ceis da 

f ormulação do problema,  concepção e produção dos dados j á  f oram f eitas para eles,  o q ue 

torna o ciclo inv estig ativ o empobrecido.  

A seg unda dimensão,  tipos de pensamento,  eng loba alg uns pensamentos intrinsecamente de 

naturez a estatí stica,  embora ev idenciem a ex istê ncia de tipos mais g erais de pensamento 

estraté g ico.  P or sua v ez ,  como ref erido por W ild &  P f annk uch  (1 999)  a dimensão 3,  ciclo 

interrogativo,  diz  respeito ao trabalh o com dados atrav é s de ativ idades tais como a 

possibilidade de g erar dados;  procurar ou lembrar inf ormação;  interpretar os resultados da 

pesq uisa criticando o modo de ev olução das inf ormaçõ es e ideias;  e j ulg ar o q ue ig norar e em 

q ue acreditar.  

P or f im,  seg undo Sh aug nessy  (2 0 0 7) ,  a q uarta dimensão,  disposições, tem muito em comum 

com a resolução de problemas,  pois para tentar solucionar um problema é  necessá rio ser 
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curioso,  ter consciê ncia,  ter imag inação,  ser cé ptico,  ser aberto a interpretaçõ es alternativ as,  

e procurar um sig nif icado mais prof undo,  como se f az  na f ase de “ olh ar para trá s”  do modelo 

de P oly a.  

C O N H E C I M E N T O  D O  P R O F E S S O R  P A R A  E N S I N A R  E S T A T Í S T I C A  

A rev isão da literatura acerca do conh ecimento do prof essor para ensinar é  posta em f oco 

com a obra de Sh ulman de 1 986 ,  onde o autor classif ica o conh ecimento prof issional em trê s 

categ orias de saberes: conh ecimento de conteú do,  conh ecimento pedag ó g ico de conteú do e 

conh ecimento curricular.  V á rios autores basearam-se nestas trê s categ orias de saberes para 

realiz arem estudos posteriores,  como é  o caso de H ill,  Ball &  Sch iling  (2 0 0 8)  q ue propõ em 

um modelo (f ig ura 2 )  q ue apresenta div ersas subdiv isõ es das categ orias apresentadas por 

Sh ulman.  P ara os autores este conh ecimento tem duas componentes: o conh ecimento do 

conteú do e o conh ecimento pedagó gico do conteú do.  O  conh ecimento do conteú do eng loba o 

conh ecimento comum do conteú do (q uantidade e org aniz ação de conh ecimento do assunto na 

mente do prof essor ou de q ualq uer prof issional q ue utiliz e matemá tica) ,  o conh ecimento 

especializ ado do conteú do (pró prio para planear e conduz ir o ensino de determinado assunto)  e 

o conh ecimento do h oriz onte matemá tico (conh ecimento do modo como os v á rios tó picos estão 

relacionados dentro do currí culo) .  

Na seg unda componente do conh ecimento são eng lobados o conh ecimento do conteú do e dos 

alunos (o conh ecimento de conteú do interlig ado com o conh ecimento do modo como os 

alunos pensam e aprendem e o q ue sabem sobre um determinado aspeto do conteú do,  o 

conh ecimento do conteú do e do ensino (combina o conh ecimento do conteú do matemá tico com 

os princí pios pedag ó g icos para ensinar cada tó pico)  e o conh ecimento do currí culo 

(conh ecimento de prog ramas desenh ados para o ensino do assunto em q uestão e dos 

div ersos materiais educacionais relacionados com esses prog ramas) .  

F ig u r a 2  –  C o nh ecim ento  pr o f issio nal d o s pr o f esso r es ( H ill,  B all &  S ch iling ,  2 0 0 8 )  

 

 

 

 

 

 

 

 

Burg ess (2 0 0 7)  baseando-se em v á rios estudos anteriores criou um q uadro conceptual para 

analisar o conh ecimento estatí stico dos prof essores no q ual relaciona as q uatro dimensõ es do 
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trabalh o estatí stico apresentadas por W ild &  P f annk uch  (1 999)  com as dimensõ es do 

conh ecimento do prof essor ref eridas por H ill,  Sch illing  &  Ball (2 0 0 4) .  

G roth  (2 0 0 7)  sistematiz ou o conh ecimento estatí stico para ensinar subdiv idindo-o em comum 

e especializ ado,  de acordo com os autores citados anteriormente,  e ref erindo q ue q uer o 

conh ecimento matemá tico q uer o conh ecimento nã o matemá tico podem ser subdiv ididos em 

conh ecimento comum e conh ecimento especializ ado.  G roth  af irma q ue para desenv olv er q uer o 

conh ecimento matemá tico q uer o nã o matemá tico torna-se necessá rio ter muitas ativ idades 

estatí sticas,  enq uanto q ue para desenv olv er q uer o conh ecimento comum q uer o conh ecimento 

especializ ado é  necessá rio ter v á rias ativ idades pedag ó g icas.  

O  E S T U D O  

Este estudo tev e iní cio com a produção e aplicação de um q uestioná rio a 56  prof essores do 

1 . º  ciclo com o obj etiv o de perceber q uais as dif iculdades e f acilidades de alg uns prof essores 

em temas de O T D  do currí culo do ciclo q ue lecionam.  D epois de analisados os dados obtidos 

no q uestioná rio f oram selecionados trê s participantes (a q uem não tinh a sido aplicado o 

q uestioná rio de f orma a não terem contactado com possí v eis propostas de taref as a realiz ar 

na sala de aula)  com q uem se desenv olv eu uma inv estig ação mais aprof undada,  ou sej a,  com 

q uem f oram realiz ados trê s estudos de caso.   

P ara descrev er os prof essores e v erif icar o conh ecimento estatí stico pelos prof essores 

ev idenciado recorreu-se a div ersas f ontes de recolh a de inf ormação: (i)  q uestioná rio,  aplicado 

a 56  prof essores do 1 . º  ciclo com o obj etiv o de perceber alg um do conh ecimento dos 

prof essores em conteú dos de O T D  do ní v el de ensino q ue lecionam;  (ii)  entrev istas,  seis 

semi-estruturadas audiog rav adas (duas a cada prof essor) ,  com a intenção de caracteriz ar a 

f ormação do prof essor,  assim como as suas preocupaçõ es com o ensino/ aprendiz ag em da 

Matemá tica no 1 . º  ciclo e a sua relação com a Matemá tica e,  mais especif icamente,  a sua 

prá tica acerca do tema O T D : (iii)  observ ação não participante de 5 aulas de O T D  de cada um 

dos trê s prof essores env olv idos neste estudo,  com o obj etiv o de recolh er outros dados 

descritiv os acerca da atuação dos prof essores em aulas onde abordam conteú dos de O T D .  

P ara dar resposta à s q uestõ es do estudo optei por seg uir uma perspectiv a interpretativ a dos 

dados q ualitativ os tendo realiz ado trê s estudos de caso q ue permitiram compreender em 

prof undidade o conh ecimento em educação estatí stica de trê s prof essores do 1 . º  ciclo (Ana,  

Isabel e F ilipe) 2.  

Estes prof essores f oram selecionados para o estudo por se tratarem de prof essores com 

dif erentes f ormaçõ es,  idades e nú mero de anos de serv iço,  mas q ue se encontrav am a 

lecionar turmas de 4. º  ano de escolaridade,  ano do 1 . º  ciclo onde a estatí stica aparece com 

mais relev o em escolas g eog raf icamente perto umas das outras possibilitando maior 

mobilidade da minh a parte de uma escola para outra.  

                                                             

 

2
 N o m e s  f i c t í c i o s  
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P ara aná lise dos dados recolh idos atrav é s dos estudos de caso f oi criado o q uadro 1  baseado 

em estudos ref eridos anteriormente)  q ue tev e por base a div isão do trabalh o estatí stico 

apresentada por W ild &  P f annk uch  ( 1 999)  em q uatro dimensõ es ( ciclo inv estig ativ o,  tipos de 

pensamento,  ciclo interrog ativ o e disposiçõ es) ,  relacionando-a com alg umas das subdiv isõ es 

das duas categ orias de saberes apresentadas por H ill,  Ball &  Sch iling  ( 2 0 0 8)  ( conh ecimento de 

conteú do e conh ecimento pedag ó g ico de conteú do)  acrescida da div isão apresentada por 

G roth  ( 2 0 0 7)  q ue div ide o conh ecimento de conteú do estatí stico em conh ecimento 

matemá tico e não matemá tico.  As restantes dimensõ es e sub-dimensõ es não f oram analisadas 

por não ter sido possí v el recolh er dados para a sua aná lise.  

Quadro 1 – Quadro de análise do conhecimento estatístico dos professores de 1.º ciclo 

 

 

R E S U L T A D O S  D O S  E S T U D O S  D E  C A S O  

P reench endo o q uadro 2  do conh ecimento estatí stico demonstrado pelos trê s prof essores é  

possí v el v erif icar alg umas sobreposiçõ es relativ amente aos sub-tipos de conh ecimento 

ev idenciado realçando-se q ue outros esse encontram ausentes.  
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Quadro 2  – C onhecimento estatístico ev idenciado pelos trê s professores 

 

 

P ara o preench imento do q uadro 2  f oram tidas em consideração as div ersas ev idê ncias 

demonstradas pelos prof essores,  q uer no decorrer das entrev istas,  q uer nas aulas observ adas.  

P or ex emplo,  em termos do conhecimento matemático comum,  Ana demonstrou div ersas v ez es 

ser capaz  de f ormular nov as q uestõ es atrav é s da aná lise dos dados.  U m ex emplo dessa 

situação é  possí v el encontrar na resposta a uma q uestão da seg unda entrev ista onde era 

pedido q ue a prof essora ref erisse o q ue diria a uma aluna perante a situação apresentada.  

Nessa situação a criança mostra um g rá f ico de barras com o nú mero de alunos q ue tem cada 

tipo de consola,  ref erindo q ue contando no g rá f ico o total de respostas o nú mero obtido não 

é  o mesmo q ue o nú mero de alunos na sala.  P ara responder a esta q uestão Ana começou por 

analisar o g rá f ico q ue lh e era apresentado ref erindo alg umas q uestõ es q ue colocaria à  aluna 

perante tal situação: “ T alv ez  começasse por perg untar se a aluna g osta só  de j og ar P S ou se 

g osta de j og ar W ii,  ou se g osta de j og ar duas ou mais consolas da turma. ”  ( Ana,  0 4 de 

F ev ereiro de 2 0 1 0 ) .  

No q ue se ref ere ao conhecimento pedagógico do conteúdo e dos alunos, Isabel demonstrou q ue 

atribuí a muita importâ ncia ao interesse dos seus alunos e q ue,  sempre q ue possí v el,  seg uia as 

suas pref erê ncias nas taref as propostas nas aulas,  tal como aconteceu na escolh a do tema da 

inv estig ação q ue os seus alunos decidiram realiz ar a partir dos desaf ios a q ue os pais 

responderam no dia aberto do colé g io.  Isabel percebeu o interesse e curiosidade dos seus 

alunos neste estudo e decidiu aux iliá -los na sua realiz ação,  sendo q ue os f ez  def inir,  à  partida,  

q uais as q uestõ es q ue q ueriam v er respondidas com o mesmo de modo a q ue ela os 
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conseg uisse aux iliar na construção do q uestioná rio com as q uestõ es adeq uadas ao obj etiv o a 

q ue se propunh am.  

P or sua v ez ,  não f oi demonstrado q ualq uer conh ecimento pedagó gico do conteú do e dos alunos 

por parte destes prof essores.  U m ex emplo disso f oi a primeira aula lecionada por Ana na q ual 

propô s aos seus alunos q ue recolh essem dados relativ os ao nú mero de irmãos dos coleg as da 

turma reg istando os v alores numa tabela f ornecida pela prof essora,  não permitindo q ue os 

alunos def inissem o q ue q ueriam v er estudado nem a f orma como q ueriam reg istar os dados 

q ue iriam recolh er.  

Em termos da subdimensão aná lise de dados os prof essores apenas ev idenciaram possuir 

conh ecimento matemá tico comum.  U m ex emplo da f alta dos restantes sub-tipos desse 

conh ecimento f oi v isí v el na q uarta aula lecionada por F ilipe.  Nessa aula os alunos tinh am de 

realiz ar e apresentar à  turma uma org aniz ação dos dados f ornecidos pelo prof essor relativ os 

à s cotaçõ es q ue os elementos da turma tinh am obtido numa prov a de af erição.  U m aluno de 

F ilipe resolv eu adicionar todos os v alores de modo a descobrir q uanto é  q ue todos os alunos 

tinh am tido em conj unto.  P erante essa situação,  F ilipe aprov eitou para ref erir q ue esse cá lculo 

é  muito importante para poderem calcular a mé dia das notas obtidas,  f risando,  de seg uida,  

como é  q ue se realiz av a o cá lculo da mé dia aritmé tica das av aliaçõ es perante o ar perplex o 

dos seus alunos: “ Somamos o v alor de cada menino e div idimos pelo nú mero de meninos q ue 

f ez  a prov a.  Mais ou menos andaram à  v olta desse v alor: uns um bocadinh o abaix o e outros 

um bocadinh o acima. ”  (F ilipe,  1 8 de Março de 2 0 1 0 ) .  P erante esta situação é  possí v el 

constatar q ue F ilipe apresenta conh ecimento matemá tico relativ o ao cá lculo alg orí tmico da 

mé dia aritmé tica,  mas não demonstrou ser capaz  de reconh ecer q ue o cá lculo dessa medida 

poderia ser dif í cil de compreender pelos seus alunos,  não antecipando as dif iculdades das 

crianças.  P or outro lado,  não f oi capaz  de dar uma ex plicação adeq uada sobre a interpretação 

da medida em causa,  uma v ez  q ue o f acto de ref erir q ue as classif icaçõ es dos alunos “ Mais ou 

menos andaram à  v olta desse v alor: uns um bocadinh o abaix o e outros um bocadinh o acima”  

pode f az er com q ue os alunos entendam o conceito de mé dia como um v alor q ue terá  de ser 

sempre pró x imo dos v alores da distribuição.  

P or f im,  em termos da subdimensão do trabalh o estatí stico N ecessidade dos dados nenh um dos 

prof essores demonstrou conh ecimento de conteú do (comum e especializ ado)  na medida em q ue 

nas propostas q ue f iz eram para q ue os alunos recolh essem dados,  a situação partiu sempre do 

prof essor não tendo sido f undamentada q ualq uer necessidade de recolh a dos dados 

propostos.  D este modo,  estes prof essores não demonstraram possuir conh ecimento q ue lh es 

permitisse reconh ecer se a necessidade de saber alg o por parte dos seus alunos poderia ou 

não ser respondida atrav é s de uma inv estig ação estatí stica.  

 

D I S C U S S Ã O  D O S  R E S U L T A D O S  

P ela aná lise do q uadro 2 ,  em termos das dimensõ es do trabalh o estatí stico,  v erif ica-se q ue em 

relação à  subdimensão integraçã o da estatí stica e do contexto,  assim como nas subdimensõ es 

aná lise dos dados e necessidade dos dados não f oi ev idenciado nenh um conh ecimento por parte 

dos prof essores.  
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R elativ amente ao conh ecimento na subdimensão integraçã o da estatí stica e do contexto os 

resultados parecem estar de acordo com o q ue se costuma observ ar com os alunos da 

f ormação inicial,  tal como é  ref erido por C h ick  &  P ierce (2 0 0 8)  q ue concluí ram q ue esses 

estudantes colocam pouca ê nf ase na compreensão da f onte de dados e nas suas implicaçõ es 

para a inv estig ação,  tal como acontece com estes prof essores.   

Estas lacunas no conh ecimento estatí stico dos prof essores estão de acordo com G roth  

(2 0 0 7)  q uando af irma q ue de todos os temas matemá ticos para ensinar normalmente o 

conh ecimento dos prof essores é  mais f raco na á rea da Estatí stica.  Seg undo G roth  &  Berg ner 

(2 0 0 5) ,  os prof essores ex ibem alg umas das mesmas dif iculdades cog nitiv as q ue os estudantes 

na compreensão de alg uns conceitos estatí sticos.  

Analisando o q uadro 2  em termos dos tipos de conh ecimento do prof essor v erif ica-se q ue o 

conh ecimento pedagó gico do conteú do e do ensino f oi o mais ev idenciado,  na medida em q ue os 

prof essores demonstraram pensar numa seq uê ncia de ensino adeq uada para trabalh ar com os 

seus alunos nas v á rias subdimensõ es do trabalh o estatí stico.  Esta demonstração de 

conh ecimento está  de acordo com o q ue é  ref erido por Nó v oa (2 0 0 9)  q uando af irma q ue é  

importante q ue o prof essor tenh a um conh ecimento q ue ultrapasse o mero saber da teoria.  

O s prof essores rev elaram não possuir conh ecimento nã o matemá tico comum.  Este aspeto é  

f ocado por alg uns autores (como,  por ex emplo,  G roth  (2 0 0 7)  e H ill et al.  (2 0 0 4) )  q ue 

consideram o conh ecimento comum como estando contido no conh ecimento especializ ado,  ou 

sej a,  se os prof essores apresentam conh ecimento nã o matemá tico especializ ado em div ersas 

subdimensõ es do conh ecimento estatí stico é  porq ue també m detê m conh ecimento nã o 

matemá tico comum em cada uma dessas subdimensõ es,  embora tal aspeto não tenh a sido 

v isí v el e,  como tal,  não estej a ref erido no q uadro 2 .  Seg undo C obb &  Moore (1 997)  os cursos 

normalmente são matematicamente estruturados,  o q ue não parece ser solução para a f alta 

de conh ecimento estatí stico dos prof essores,  v isto q ue esses cursos não costumam destacar 

os aspectos não matemá ticos do conh ecimento estatí stico.  

P or f im,  em termos do conh ecimento matemá tico especializ ado e do conh ecimento pedagó gico do 

conteú do e dos alunos os professores ev idenciaram muitas f rag ilidades.  O  primeiro aspeto apenas 

f oi rev elado em duas subdimensõ es do trabalh o estatí stico (formulaçã o de q uestões e 

transnumeraçã o) ,  o q ue talv ez  se dev a ao tipo de taref as realiz adas pelos prof essores (taref as 

abertas e de descoberta) ,  não sendo,  deste modo,  possí v el detetar este tipo de 

conh ecimento.  No q ue se ref ere ao conh ecimento pedagó gico do conteú do e dos alunos os 

prof essores ev idenciaram não o terem.  Estes resultados estão de acordo com o ref erido por 

W atson,  C alling h am &  D onne (2 0 0 8)  q uando af irmam q ue os prof essores apresentam um 

conh ecimento mais precá rio no q ue toca ao conh ecimento do conteú do e dos alunos,  ou sej a,  no 

q ue os alunos sabem sobre Estatí stica,  as dif iculdades q ue tê m e o modo como as 

ultrapassam.  

C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S  

Estudos realiz ados sobre o conh ecimento estatí stico dos prof essores tê m sido poucos,  

sobretudo em P ortug al,  e ainda mais raros q uando se ref erem aos prof essores de 1 . º  ciclo.  
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O  atual P rog rama de Matemá tica do Ensino Bá sico (2 0 0 7)  enf atiz a o tema Estatí stica ao long o 

dos trê s ciclos.  D este modo,  torna-se pertinente perceber até  q ue ponto os prof essores 

estão preparados para lecionar seg undo as nov as orientaçõ es curriculares.  

D e uma f orma g eral,  analisando os dados recolh idos,  v erif ica-se q ue os prof essores 

apresentam v á rias lacunas em termos de conh ecimento estatí stico,  uma v ez  q ue muito do 

conh ecimento necessá rio para lecionar O T D  no 1 . º  ciclo não f oi demonstrado por nenh um 

dos prof essores env olv idos neste estudo.  

C onclui-se,  deste modo,  q ue o conh ecimento estatí stico destes prof essores parece ser 

limitado a v á rios ní v eis,  tendo sido as maiores f alh as observ adas em termos do conh ecimento 

pedagó gico do conteú do e dos alunos,  conh ecimento matemá tico especializ ado e conh ecimento nã o 

matemá tico comum,  embora tenh am sido detectadas f rag ilidades em todo o seu conh ecimento 

estatí stico.  

Estas constataçõ es tornam-se importantes na medida em q ue os prof essores dev em trabalh ar 

estatí stica com os seus alunos desde muito cedo,  embora tenh am demonstrado,  neste estudo,  

q ue não se encontram preparados para o realiz arem,  apresentando debilidades no 

conh ecimento nas div ersas subdimensõ es do trabalh o estatí stico.  

P ara q ue o ensino da Estatí stica estej a de acordo com as orientaçõ es curriculares atuais 

torna-se necessá rio q ue os prof essores f ortaleçam o seu conh ecimento nesta á rea.  D este 

modo é  importante ter esse aspeto em consideração na f ormação inicial e na f ormação 

contí nua de prof essores.  
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